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No dia 1 de janeiro de 2016, a SIC emitiu uma reportagem sobre o Réveillon de 

Sesimbra que se resumiu ao caso de uma adolescente alcoolizada, que foi 

prontamente resolvido pelas forças de segurança presentes. Naturalmente que 

lamentamos situações deste género, que infelizmente continuam a repetir-se em todos 

os réveillons do país, no entanto, lamentamos ainda mais que uma festa em que 

estiveram presentes dezenas de milhares de pessoas, e em que 70 mergulhadores 

passaram o ano no fundo do mar, tenha sido resumida a um caso pontual, 

desenquadrado, que transformou o Réveillon de Sesimbra numa espécie de “arruaça”.  

A nossa posição perante este facto é a de muitos dos presentes, que durante o fim de 

semana nos fizeram chegar a sua indignação. 

Lembramos que o Réveillon de Sesimbra é um dos momentos mais importantes do ano 

para o tecido económico local, maioritariamente ligado ao Turismo, e que a sua 

organização envolve um esforço imenso, tanto de empresários como da Câmara 

Municipal, juntas de freguesia e forças de segurança. Aliás, devido ao elevado número 

de pessoas presentes, todos os anos é elaborado um plano de segurança articulado 

entre várias entidades que permite que não se verifiquem incidentes dignos de registo e 

que situações como a relatada pela SIC sejam resolvidas rapidamente e da melhor 

forma.   

Ao longo dos anos, nos diversos momentos em que temos acompanhado e apoiado 

reportagens no concelho, tanto da SIC como de outros órgãos de comunicação, temo-

nos pautado por uma postura de respeito em relação ao trabalho dos jornalistas e 

sobretudo aos critérios jornalísticos. Contudo, neste caso, estamos perante uma notícia 

que manipula completamente a realidade, facto que não podemos deixar em claro. 

Não pretendemos uma reposição dos factos, pois sabemos que o “tempo” dos media 

não o permite. De qualquer modo, consideramos que a qualidade de um órgão de 

comunicação também se mede pela exigência do seu público, e é nesse sentido que 
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manifestamos a nossa insatisfação.  

O jornalismo que respeitamos e a que a SIC nos habituou não é, certamente, este!  
 
Estamos certos que V. Ex.as partilham da nossa opinião. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 

 
 
 

 

 

O Presidente da Câmara 

Augusto Pólvora, Arqtº 

 

 

  


